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Nowea e aevôeiros, 
Esto the de setebro, que to bllo costuma 

ser é com io fado poetas costuma adecnas-£o 

feras mostrado carancudo e ainda mas à beira 

do inte onde vão tantos, por costume, na est 

Gio qe "vái correndo, niiracshe os encantos. 
uvens é nevoeiros ha quantos dias! 

E be stado 4 beirajur que mais baixas as 
nuvens apparecem. E o larguissimo horizonte e! 
Cane sê esta, Os Bv 08 que se are 
Fam passas tornasse toiores quando avi 
dos aifaves" ho purdacênto. vê, maiores e mal 
definidos come gntcas 1 TE 
reraz lidos por entre as irregularidades do céo. 
côr de chumbo e côr de fuligem, deram uma es- 
peranç de que & tempo aliiavi Mas pão. Com. 
fio pesado, deitando uma vez por outra a sua 
lagrima, aguçando a sensibilidade dos newrasthe- 
alga 


Jor que tem feito, apesar do sol andar 
sempre encoberto, não dá parecença a estes di 
com 08 do inverno, decerto na sua escuridão m 
nos irritantes, 

O mar embrulhado em vêo densissimo tem feito 
das suas, o mar que n'outros annos, n'este prin- 
cipio de outono, nos costumava reflectir todas as. 
preciosidades do céo. 

Deu-se ivelle a primeira tragedia com o enca- 
lhe do vapor Conseil Frires proximo da praia de 
Carcavellos. Os trabalhos de reparação estão. 
sendo executados na doca Hersent. O ultimo 
deama, que se deu mais longe da nossa costa, 
tem uma parte devéras repugnante : a deshuma- 
nidade com que o commandante do vapor que 
abalroou com O Britania, se fez ao largo com o 
seu navio sem ao menos perguntar em que pe- 

igo ficariam os tripulantes. O Britannia, que so 

alrigia. de Odessa para Liverpool, ém vista das. 
jyaris sofrida, regoleuse no porto de Lis 
boa. 

Já sairam de Lisboa os naufragos do vapor 
inglez que no alto mar foi mettido a pique pelo 
Inventor e nos quaes o consul inglez abonou di- 
nheiro e roupi 

No mar tigedias tantas e có na terra amanha 

1 Não é que haja apetite de trocar, 
mas emfim não seria mão que algum 
caso houvesse para fornecer 9 noticiario. 

Rebuscando em todos os jornaes da semana, 
apenas encontrámos a noticia da nomeação do 
sf, Antonio de Azevedo Castello Branco para a 
vaga que se deu no Conselho de Estado pela 
morte do sr. conselheiro Luiz de Bivar, 

Dizae que o novo presidente da Camara dos 
Pares será o sr. Moraes de Carvalho, sendo 0 3º. 
Antonio de Azevedo nomeado vice-presidente. 

E nada mais quanto a política. E no resto uma 
verdadeira miseria ! 

Ainda assim, um d'estes dias, um re 
conhecido, teve uma esperança. Não passou 
ibisso, mas já não foi mão nos tempos que vão 
correndo. Uma esperança já é alguma coisa, Con- 
touem'a com 9 olho a luzir de jubilo. 

— Nem mais nem ménos, .. dizia elle. 

E a voz embargava-se-lhe na Eargant 

+ Isto em setembro quando não ha mais nada! 
Nem mais nem menos do que a vinda a Lisbon 
da princeza Luiza de Coburgo! 

Hectivamênte um telegrama publicado pela 
arde dizia que a tristemente celebre princeza 
embarcára. no Havre com destino aos portos do 
Mediterrâneo é o vapor Biseho/ em que tomára 
logar, segundo a informação do correspondente, 
estava ancorado no Tejo. No registo de bordo 
guravam. dois passageiros com os nomes de Vi 
Cor Wolskey e Mary Wolskey, Seriam a prin- 
cega e o não menos tristemente celebre conde de 
qualquer coisa, que a ajudára na fuga da casa de 
“pude onde a ihremára a prudencia pudibunda 

los parentes. 

Blrece que não, pois que dois ou tres dias an- 

tes o tai cónde íira um retrato na oficina pho- 
tographica do jornal parisiense ie 
“ads uma esperança. que falho | Tres ou qua- 
tro linhas em vez de tres ou quatro columnas, to- 
das puxando pelo sentimento, em favor d'úma 
desgraçada em cuja historia ha mais desvergonha 
talvez do que razões pará mover O interesse. 

Decididamente, emquanto o inverno não che- 
gas, parece-nos que nem Diogenes com sua lan- 
Ferra seria capaz de encontrar assumpto que 
preste na grande capital quasi deserta. E o ia- 
Verno vinda vem longe. Apenas um ou outro in- 


ter meu 


dicio nos chega, como rumor de foguete indican- 
do a sua aproximação. Foi o ultimo a abertura 
do theatro da Rua dos Condes, com uma peça, 


5 rapazes 
o applaudidissimos 
ins de Monserrate a 
jade elegante que se 


acha em Cimra verancando. 
De todas as praias chegam noticias da anima- 


ção que por ellas vai, juntamente com algumas 
queixas dos velhos jogadoras que não sabem. 
agora como hão de matar o tempo. 

"Mas nem lá de fóra todas as novidades são 
boas. Muito pelo contrario, que tristes novas teem 
vindo e até das maiores desgraças. 

Outra vez a semsaboria de Lisboa nos appa- 
rece como digna de ser invejada, este socego, e 
este sefeno decorrer dos dias, 

De dois crimes, um d'lles tragicamente prova- 
do, o outro ainda envolto em duvidas, deram-nos 
cobita os telegrammas recebidos pelos jornaes e 
elles teem sido principal assumpto dos diarios da 
provincia. 

Não são elles valgares em Portugal este hor- 
rivel genero. 

Nos assassinos do Visconde de Castello Borges. 


vêem-se os instinctos sanguinarios que por vezes 
transformam o homem auma verdadeira fera. 
Não. houve para a perpetração do crime outro 
motivo além ido roubo. Una dois maltezes que Se 
combinaram para commettel-o & que com Uma 
ênxada, prositaram ferido no chão o caseiro da 
quinta, uma senhora ingleza e o dono da casa, 
sse mis infeliz, expirando poucos minutos de: 
pois. 

"Ha agora suspeitas de que a criada fosse cum- 
que dôs assassinos e de que estes sejam alguns 
oa presos ha tempos evadidos da cadeia de Amma 
camêo 

O caso é horrivel de contar-se, mas, anda 
mito mais repugnante, se vier à provar-ie, será 
» daquele praticante de pharmacia que no Porto 
deu morte d uma criancinha so para que, provado 
tm arro de aviamento n'uma receita, à condem- 
nação. recahisse sobre um outro empregado, à 
quem, por motivos futeis, queria mal. 

Cut a comprebendes” tamanha malyadez. 
Qualquer bocadinho de sentimento. que se abr 
sp una ama revi par aee red 

ade” de monstruosidade tamanho. Sejam quaes 
orem os precedentes do indigitado criminoso, an- 
tipathico decerto pelo seu passado, » novo crime 
deque o accusaim é por tal forma repugnante, 
qe Em melo do on que spray um isto dê 

lescontiança sobre as provas apresentadas é niã- 
tura em todos. 

Ta sempre perigo enorme de que, à raiva con- 
ara um cm” o ata sentimento duma vin 

ançã, busquem saclar-ie com o primeiro que e 
Edita conso auctor. Não será o caso agoras 
conde todos se apaixonar, dic é à razão seguir 
um caminho seguro. - 

"Quantos processos houve assim, perante mui 
tidões clamando justiça, que afinal, com applauso. 
Unanime, terminaram pela condenação dê inno- 
Sentesi Quanto mais revoltante fór um crime é 
ais este bradar por justiça que vingue à victi- 
ma, maior cuidado deve haver no indiitamento 
do eciminoio é as pros que adquirem contra 

“Tristes novas nos vieram da provincia, como 
vemos; tristes novas nos vieram do estrangeiro. 

Falideeu Alfredo Serrano, que, ha já bastantes 
dias, se achava muito doente no hospital 
lontia, Antigo discípulo da Casa Pia, 
no do Lyelu é do Curio Superior 
Besdo mono novo revelára sua inteligencia, como 
o prova a publicação dos seus livros Manhã dou- 
Pala, Versos, uma estreia hesitante, e Horas de 
Sol que são paginas de bellisima prosa. Chi 
e A a 
lhos So sr. D. Miguel de Bragança, seu espirito 
Sducou-se com as viagens e o conhecimento de 

randes artistas estrangeiros. Ainda ha pouco, na 
Renista Literaria do Seculo, demonstrou Alíredo 
Setrátio deu conhecimentos da historia dare, 
Cómo fizera nas preleeções que ha poucos me- 
Seriesisos na Socdedado de Geographia. 

ra um excellente moço. Descance em pas. 


João da Camara. 


HERCULANO 


«A ta altar me pronto, 
Outer Folhas Catia, 


Atrevo-me à apropriar os transcritos versos de 
oi grandes poetas falecidos, f memoria 
Herculano, porque no templo da historia pat 
tem êle um luminoso altar é tambem brilha como) 
astro no mundo dos historiadores, E 

Cumpre-nos não deixar no olvido o dia niver 
sario da morte do solitariu de Valle de Lobos, 
homem que melhor nos ensinou as rasões de ris 
gem, pelas quaes se justifica plenamente o nosso: 
orgulho de autonomia e o sentimento de naéi 
nulidade portuguêsa, o homem que rebusco! 

0, não temeu à poeira secular e interrogob! 
triunfante as pedras carcomidas e enegrecidas pe, 
Jos tempos, um tal homem nunca póde esquece” 
ao povo cujo berço desentranhou do seio de es 
curo labirinto e engrinaldou para todo o sempre, 
com a luz pura da verdade 


«Na severidade da fronte, disse D, Antonio d 
Costa no formoso livro, Auroras da Jnstruef 
yit-seho pintada a rigidez a alma, emquan” 
que na melancolia dos olhos reverberava um é% 
pelho de sensibilidade que pretendia esconder 
multidão, mas que se denunciava aos perapieas. 
zesm 


Este cra Alexandre Herculano do Carvalhos 
«historiador sagaz « consciencioso á maneira dos. 
mais presados editores da historia na A llemaibã 
conforme se Jê em Os ultimos trinta annos, pol 
Cesar Gantá, egualando-os, alguma vor excedem 
do-os, no merito absoluto dai suas lucubraçõeso 
operatio, oflcial e arehitecto do magnifico edil” 
cio da Historia de Portugal (infelizmente incom 
pleta), espi fundo, pensador, creador do 
Tomance historico, e dos estudos archeologi 


877) 
dilhvada, que 
o conscenas 


aplaudem. q 
cEspiito gigante Is como to chamou Alves 
Mendes no pulpito de Santa Maria de Belem Nº 
dia af de junho de 1885, tu que 
bro de 1877, no leito da agonia, dissest à 
a janela, Quero luz tv sê Juz inestunguível part 
gerações portuguêsas por tua obra Immortal 


Francisco de Noronha + 
rea 


Instituto Polytechnico 


O Instituto Polytechnico é uma casu de eduçio 
ção recentemente fundada e já hoje uma dM 
nas prosperas  acreditadas. E 

Era um pensionato; 0 seu actual direct 
proprictario transformou-o em collenio e do 
ente apenas aproveitou o título e o edificio, 
situ amobillario que havia por outro m 
systema allen, Wma novidade no genero, gnt. 
iazendo a todas as condições pedagogicas, rt 
aformou as salas de aula, installou jm laboral 
rio chimico. dos mais Completos, modifica 
Systema de iliuminação da cusa de estudo, cf 
Emfim, um collegio modelar, uma casa de ed 
cão. Onde nada falta ao ilumno, a com 
irma disciplina firme e inquebrantavel, as 
Sobre os mais modemos preceitos du péda 


a a 
5 
es 


O OCCIDENTE 


homem de então, Rege te ipsum (dirigete a 
“itamo) É um comiplectento daquela dis, mas 
Somplêmento indpensaval, porte não basta ão 
homem de hoje conhecer-se + éslhe preciso dir 
gÍPSe, 6, para diigicse, dominarsse; para do- 
Tina! Adquirir força! de vontade energia ca 
ragier este o Him dá escola nova tal cómo à 
gos & dirige o fndador e decir do Into 

Out fan 


introduaida n'est estabeles 
gão das refeições, E 
cosamento ncientha: está calgulada por maneira 
ul que o aluno, of do dia, sr ter repet 
o nenhum prato, tem absorvido, em substancias 
albuminoidas gordurosa “e, hpdro-carbonadas, 
“ia equivaléhch alimentar detêrminada pela 2 
io Dara am adults Ms aorsee qu e pri 
os podem ser repetidos sempre que não se Baja 
Fegsado nenhum anterior O 

 Fefeições constam, duma tabella impressa, 
que 4 isciouida nos. alunos na. ocasião da 
“tricolo, com, um exemplar dos regulamentos. 
Como b edificio, dispõe d'um enorme parque 
arborisado, aproveitou» o director para fomen- 
tar o desenvolvimento de certos Jogos, que, ela 
Sua especial natureza, influem. poderosissima- 
Tinto na supressão ds incanvenientes hoje at 


com raso, aos grandes intern 
lea muito antiga nos hons collegios 
cuja organização o sr. Macedo Pinto co- 
8se muito de perto. — ' 
te9 losticuro Polytectínico, é o primeiro estabe 
pigmento d'ensino particular fundado em ha 
Qi com as rigorosas disposições do Regulame 
é) ensino de 14 de agosto de 1805. Os seus re 
filamentos internos, à tabella das refeições dos 
imnos, eres tudo” foi devidumente sujeito à 
Precinção das instancias superiores, ficando o 


fsentuar que sendo À 
mio, em alêtões pedaguiea que trata desde 
Macidad, 18 quaes se tem icado com te- 
Jisidad e vigor "Pelo seu amor e pela sua de- 


eyaio À causa do ensino paréce ter herdado dos 
qui? ascendentes “o mesmo fogo de convicções, 
Jodos elles (uma dynastia de lentes de cur- 
soh “iPeriores) sempre demonstraram. Gae-nos 
Talled, Penna um trecho do testamento com que 
foi qui.O visconde de Macedo Pinto, lente que 
ogia. Escola Medica do. Porto « tio do nosso 
ogranhado dee 
tal entencendo á grande escola do partido fiber 
teio no dogma da evolução e progresso da 
ale no poder ou eificaciá da instrucção pu- 


Lisponsus Dr Macrpo Pivto 


bica como um dos mis valiosos agentes 
do progresso... 

Bordo poi innegavel que a instrucção. 
polar é Elemento exvensil para 0 Dera 
Hafiociedade e o mais poderoso agente 
para a regeneração e Hesenvolimento 

fico da gerações futuras; e que por 

Qt é que o Homem do povo fia deletar 
o mivel da sua dignidade e como cidadão 
Ben” conhecer, devidamente apreciar, & 
Rrelhor exerse? os direitos que 4 noturiza 
E toriedade lhe conferem etc» seguem 
Sos legados para uma estóla secundara, 

ara a reação dum premio annual nã 
Escoja Medica. do Porto, para a ereação 
dia biliotheca e outro 

“Fambem o falecido lente da Univers 
dude, dr. José Ferreira da Macedo Pinto, 
deixa armado 0 se amor psies 
dy alguns discurios pronunciados na 
da ÃO PS eis Prominiado a 
a do eleito pelos colegios scienticos 

Potieníia, portanto, herdou o director do Ins- 
“ida, Polytághico, O seu amor do ensino € O 
to seio de reformar, aperfeiçoando-os, os. 
So ticos educativos, sem de modo algum 
ves Pro 4 cabir no exaggero da imitação “= 0 
Roser dos nossos males. 

Mêndência do seu espirito se manifestou 
rebate oente abandonando um logar publico que 
a supremo anhelo da dossa moei- 
da poder! dedicar-se inteiramente. ag 

TEU gole, pedaço integrante da sua ex 
Sea So MitemBs alfoa da soa vida de agora 
É po tatstanto, cargo de pofeatr do 
ce de” Evora; que resignou; se elle 
Wi vaidoso, um enfatuado, desejoso de im- 
dm ncia é de cumprimentos, melhor deve- 
Pi saisfaêdo. 


O Curso Commercial que elle orgai 
sou expressamente para o teu lustino é o 
que ha de mais prático e tudo quanto c 
alecemos de mil simples e mais ao ab 
Cante das familias, remediadas, que pre 
Saci vêr os, seus filhos coliocados ao des- 

tar da virilidade, para serem uteis à si 
Eemos é aos seus, tem andarem a solicitar 
ama pesada & cial paga do emprego pu 
Bi 


A gravuras que se referem ao Instituto Po- 
dica são “eeproduridas de magníficas pho- 


ipteçh 
espia cedidas pelo estimado photographo 
JefVibmna, à quem agradecemos. 


— see 


Exposição de Productos Portuguezes 
em Buenos Ayres 


E OO 
DA ia eo eba de ca 
des de Castro, está estabelecida n'aquelia Repu- 
pe e a 
la Ja esiosião cmi de rodas 
portuga, que fem chamado acção do pa 
dia spas Goa ap 
RE 
e 


tagens que o nosso commercio poderia auferir 
de concorrer ao mercado argentino, e quanto 
níisso se estava empenhando o sr. Boriges de Cas- 
tro, na sua qualidade de consul, € ainda mais de 
portuguez, pugnando pelos interesses da suá pa- 
tia, 

De facto só a sua muita dedicação o podia le- 
var a empreender tão util propaganda, quando 
para isso apenas lhe fóra estabelecido pelo gover- 
no portuguez um limitado subsídio que mal che- 
ga para a renda da casa onde 0 sr, Borges de 
Castro estabeleceu a exposição portuguera, de que 
apresentamos dos leitores, reproduzindo em gra- 
para uns aspectos da primeira e da segunda sa- 

Nestas salas se vê, na primeira: Grande vidreira, 
com artigos de terra colta do expositor Je 
Lourenço Alves Junior, columna giratoria com 
photographias representando costumes 
guezes Biel & Cs, grande vidreira com 
perfumarias ex. Claus & Schoveder, grande vi 

ira com camisaria da Fabrica Confiança, grande 
vidreira com sedas ex. Manoel da Motta 
€ José Joaquim d'O 
M. El ja Rainha—Bibliotheca: Investiga- 
ções scientificas de S, My retratos da família real 
portugueza, codigo Ribeiro e livros do mir 
rio do Reino, grande vidreira com brinquedos da 
Fabrica União Industrial, vasos artísticos da Fa- 
brica Ceramica das Devêzas, etc, e; 

Na segunda salao retrato do benemerito nejo- 
iante do Porto commendador José de Souza Fa- 
ria, grande vidreira com guarda-soes ex. José 
Joaquim da Cunha Mello, grande estante com 
conservas ex, Brandão Gomes & Cs, P, Cavalleri 
& Ca sucessores A. M. de Freitas—azeites ex, 
Gonçalo d'Almeida Garrett, Gonçalves & Carva- 
lho, José Firmino d'Almeida, Barboza & G4, À. 
R. Romariz & Filhos, no centro grandes mezas 
com latas de azeitona e azeite ex. Antonio Go- 
mes da Silva Barrosa etc. 

Vidreira com palitos de varios expositores 


dreira com doces de Gonçalves & Carvalho, Josd 
Sandido da Silva e Conceição M, A. Souza k Fi. 


Conceição Silva & Irmio etc. 
5464 e 74 salas, Grande pa- 


io dos vinhos (quatro 
5, 6.4 sala-papeis pin-, 
elas de cera, moveis. 


cio, 
74 sala (salão) grande variedado de vidréiras 


com differentes artigos. É 
le mosaicos ferrataria, vasos, 
à, aguas mineraes etc. 1 
Entrada, photographias, balões vencaianos, 
(Coimbra)'vasos, estatuas etc 

Todas as salas teem lustres a gaz, assentos, 
mezas com reclames, avisos, preços-correntes. 
etc. 

Como Exposição-mostruario é n mais impor- 
tunte que se tem feito na Republica Argentina. 


Acabam de chegar vinhos da Madeira de: 
Ferças, À Preis Scholtz & 64, e Ve Abudurhan 
& Fil vez quê tenta introduzir-Se 


o da Madeira 
facil calcular o grande trabalho e sacrifícios 
do sr. Borges de Castro pura organisar esta ex. 
posição, que está sendo muito apreciado, e os im- 
Portântes resultados que póde dar para o nosso. 


"Em Le Courrier de la Plata, de 30 do mea pas. 
tado, deparamos com uma movl referente & Vi 
sita Que senador rancer M Calve fez 4 expo: 
Pici porta 


«M. Calvet a visité hior !exposition permanente 
de produits portugais, parcourant três minutieu- 
sement toutes les sallos et sintéressant à tous les. 
articles exposés. 

Ea se retirant, M. Calvet a vivement félicité M. 
Castro, consul de Portugal, de Velfort tanté et a 
fait des yoeux pour la prospérité du commerce 
portugais en Argentine.» 


O senador Calvet escreveu no livro dos visi 
tantes ilustres : 


Buenos Airts, 19 AGut 1904, 


aL'exposiion portugaise est fort interessante, 
Les promuteurs ont donné un excellent exemplé 
que devroit être suívi par les outres nations d'Eu- 
Tope, dans Tintéret commun des producteurs et 
de lá consommatian argentine. 


Sénateur Calvet» 


benéficos se fizeram sentir desde seu principio, 
causando a admiração de todos os visitantes. Esse 
Subsídio. me foi enviado regularmente, porém 
succede, que me é suspendido no mez de julho 
ultimo, Ea 

Avalie, pois, V. Ex. a desesperada situação em 
que essa alta me veiu coliocar, cortando de ral 
todos 0% meus patrioticos « incansaveis esforços. 
durante largos mezes, havendo conseguido des 
envolver extraordinariamente a importação de 
productos. do, nosso pais e tendo encaminhado 
muitas negociações. sobremuntira imporaantes, 
especinlmênte nos vinhos, cuja introdueção aqui 
OE “tem obrigado a uma campanha constânto € 
trabalhosa 

Retirado o subsídio, que me perinitio, ainda 
gue com grandes dificuldades, seguir adiante, sou 
forçado à suspender a proveitosa e mais notavel 
propaganda. que havia encetado, sem sacri 
Dara ninguem, assim o declarando a todo o com 
merelo que em Portugal principiava a confiar no. 
meu. empenho, satisfazendo aos pedidos que 
aqui recebia do casas importantes 


Parece-nos. dispensavel commentarios e só, 
deve restar a esperança de que 0 governo não. 
deixará de attender a tantos interesses compros 
mettidos e d justiça da causa do benemerito con 
Sul portugues, sr, Eduardo Borges de Castro. 


R. 


qa 
José. Agostinho d'Olvei : 
arca = Engenheiro, Alberto Pois (Dic Os rochedos da praia 
Ato Piloto (Desenho). 
ce osirucção Primaria)—D. Maria Pontes de Goes (Aula infantil) Lin: (Lewoa) 
a cd Directa) Ss Durval de Macedo (Mathematica é ciencias naturaes) Carlos 
Ctedo (Alem) 


Ao luar, linda banbisto, passeias love por, sos 
bre ' fófo tapete da areia movediça da praia, & 


conro pocrste 


São um testemunho Insuspeito as palavras de M, Calvet, que me 
diu bem o alcance economio que o promotor d'esta expotíção teve 
em vista e de quanto terá a lucrar Com ella, muito especialmente, 
A agricultura portugueza. como principal industria do nosso pai. 


“do Casthy uma extensa exposisão que nos surpeehender, é que 
Certo vae uiprehander 0 IO god ; 
À aimples teinseninção de alguns periodos da carta do sr- Borges 


de 
ol 
dos seus funcionarios. 


«ho atre O noso pais ea Repo 
Te ConSBeRO JOR Arroto, então ministro dos 
Ontranaofeos me 'actordou um pequeno subsídio para as minhas d 
Eeito finais contribui: Esta é a verdade. Entretanto, foi al a minha 
PSI por esta miss de que fu encarregado pel iiatre' ministro, 
eim dinheitos Bivendo ella entrado meste assumpro como Pit 
no Créd 

Sr lhe Ja dizendo, a minha paisão foi tal, que a maior part 
aguas ab cão son 
leciaa 1 E 


quantas vezes o mar, esse velho travêsso, não te vém beijar o pésinho graci? 

À "sonhar sonhos tzuês como a saphyra do céu, pervagando os teus dl 

nesror corro a treva pela yastidfo das aguas, não tens visto tánitas vezes eméta 
lo da liquida superficie os rochedos da prai, mythicos monstros, negros 
mo Satan, encodeados para sempre alli? 

E fóra na verdade um justo castigo infligido por um desacato é soberank 
belleza Teminil o que all. os petrificara, cercando-os continuamente com/as foz 
tikadoras e sempre moveis guas do fu. 

Diz se que acontecera esta tragedia Já nos mythicos tempos antigos. 
Então 4 praia visinha d'um bosque sugrado era 0 lugar! predileto. pa 
banho nocturno das nymphas e naindes. Respira 
o perumesorientes do nardo e da cinametso 

Tuma vez-—era n'um plenilunio--banhava-se então no mar um enorme band 
de nymphas descuidadas 

Desnudas, alabastrinas, num alacre chilreur como de andorinhas, que deli 
cioso espectaculo desenrolado á vista dos deuses, mas vedado nos simples 
mortaes | 

Devia ser assim a superficie tranquilla das aguas sorventes dum Ja8º” 
corepletamente matizado de corolias brancas de nemphares a boiar » 

À Lua, então no seu maximo fulgor, talvez que rejubillasse imenso no vê 
as sim) é tentasse atirar-se cá abaixo para se banhar tambem com &4 suis 
líndas irinôs 

Mas um enorme perigo lhes estava imminente, Os horriveis faunos € sat a 
dos bosques visinhos, irritados extremamente pela ria insensibilidade das bel, 
las nymphas, tinham jurado vingarse, surprehendendo-as traiçociramente nOº 
seus banhos noctum 

Para conseguirem isso reuniram-se sos cardumes, e esse bando negro 
forme diigira-se resoluto e desenfreado para a praia deserta. ; 
(A ÉGUIPE DE POOT-BALL Imagina, linda banhista, que terrivel surpreza lhes estava então preparado 
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sao 
am-se alli em doce yolupitf 


Mario Moraes Coelho Marques—P; 


207 


INSTITUTO POLYTECHNICO —otoro na psrav 


No delirio do seu intento chegaram a entrar 
mito pelo mar em doida perseguição das pobres 
T$mphs, qua cheias: de” susto solava altos 


gfitos de danespero 
| o ts à rainha do amor e da belleza velava láno 
[ ympo pelas suns protegidas. Quando jalgavam. 


 nednchegaday Dem Junto de si sentem cor- 
lhes por todo 0 corpo um frio lethal. 


EXPOSIÇÃO 


LCÇÃO PRIMÁRIA COM O PiOrESSOR 


Venus Aphrodite tinha-os petrificado de repen- 
te, metamorphoseando-os nlesses duros e bron- 
cos rochedos que, présagos, agourentos, erriçam 
a costa. 

Por este castigo em que transparece clara- 
mente a colera d'uma deusa irritada ficaram el- 
fas para sempre livres dos seus eternos persegui- 
dores. 


Com sacrificios, folguedos e cantares em honra 
da deusa da belleza, ficaram perpetuando, ao 
longo da práia, este seu nunca esquecido benefi- | 
cio. Provirá daqui a origem do veraneio nas, 
praias 2 

Agora, linda banhista, quando fôres á orla do 
mar, saltitando pelos rochedos à procura de algas. 
pari os teus albuns e crustaceos e conchas pára 

collecções, não tenhas pejo de calcar sem 
6 esses monstros que tentaram ultrajar as tuas. 
antecessoras—formosas e antigas banhistas. 


Povoa de Varzim 
Ri go 
CEZIMBRA 


teve em festa nos dias 18 e seguintes, a villa 
de Cegimbra, das roi amigas com sew lido cs- 

o, lá no dorso do monte a dominar a povoa- 
ção que se revê nas aguas do Oceano. 

Foram as festas de Santa Cecilia que olegra- 

ja o que desta vez tiveram o duplo fim 
de beneficiar à corporação dos bombeiros volun- 
tarios de Cezimbra, revertendo em seu proveito 
o produeto de um bazar, para que muitos con- 
correram com valiosas prendas. 

Fim humanitario c civilsador que, enaltece 
aquelle povo, que nos ultimos tempos se tem 
desenvolvido "com um verdadeiro desejo de pro- 
Bredir, o que muito é de louvar. E 

Aº beira do Oceano, a principal industria do 
povo de Cezimbra é a pesca, é como povoação 
Pescatoria é das mais forescentes que se encon. 
dram na nossa com 

Povoação antiqui 
de Chriso e Ele 
la em 1333, 

Foi cabeça da commenda da ordem de S. This 
go e foram seus commendadores os duques de 
Aveiro 

Hoje a villa de Cezimbra vae prosperando à 
olhos vistos e será bom que páre no seu desen- 
volvimento, 


P, 


a já existia anterior á era 
Diniz lhe deu foral de 


e 


paOniICTOS PORTUGUEZES EM BUENOS-AYRES —asrEctO DA PRiMsHtA E seoUNDA SALAS 


HD 
O JORNALISMO 
Por Alberto Bessa 
(Esboço historico da sua origrem e desenvolvimento 


“até aos nossos dias , — Lisboa, Livraria Editora 
Vila Tavares Cardoso, 


nos em presença de um volume de Alberto 
o nomé do qual é já bem conhecido na re- 
pública das lettra 

O Jornalismo, porém, deu maior brilho á sua 
individualidade de escriptor, ha de marcar-Jhelo- 
gar distincto perante a critica do futuro. 

Desde a capa do volume que em estampa cui- 
dada revela o serviço de informação telegraphica 
do Times na presente conjunctura de guerra no 
Extremo Oriente até a Adenda e os proprios io- 
dices que o fecham tudo ahi está bellamente dis- 
posto é ordenado, formando um conjuncto d 
cioso e empolgante como se não regista com tre- 
quencia em publicações. 

O volume abrange 367 paginas, comprehendi- 
das n'este numero 3a de ntrolto ei que se acham 


impressas a dedicatoria no ilustre director do 
Diario de Notibias, um artigo prefacio do bri. 
Ibante estylista Edimundo A; itulado O. 


Jornal é o Publico, e, enfim, uma nota explicativa 
“lo autor ao leitor onde mostra como de aua con- 
Torencia realisada em q de março deste anno, na 
Soeledade Literaria «Almeida Garrett nasceu 
idéa do actual trabalho, de maior amplitude e 
le maior folego, Ê 
Di, e diz com muita propriedade Alberto Bessa 
no termo da referida nota «E! certo que lhe hão 
de encontrar lacunas — e qual é o livro que as 
não tem ? le ao que accrescenta logo : emas quem. 
não estiver de má fé ha de reconhecer que o au- 
ctor, nas opiniges que emitte, se inspirou na sin- 
seridnde sem a nenhum outro sentimento atten- 
Em seguido, num quadro de soberba prosa 
Syuthese da Imprensa, faz à apologia do poten- 
dl ld 
pto propriamente dito dividido nos quatorze ca 
tolos seguintes: nA necessidade da convivencia 
Origem da publicidade periodica-— Origem das 
folhas» e das ngazetasv — O jornalismo na In- 
glaterra — O jornalismo em França — O jorna- 
lismo em Portugal e Hespanha — O jornalismo 
ma China — O jornalismo. no Japão O jorna- 
lismo na America O jornalismo no Brazil — 
Jornaes orientaes e argentinos — O jornalismo 
na Russia— O jornalismo em diversos paizes — 
O jornalismo no futuro. Conclusão». 
epois da citada conclusão encontra-se aínda. 
uma curiosa e interessante Resenha chronologica 


a “igoo, rematada pel 
fava do fornaliêmo do Estado de 


Paulo, 
Esmerou-se Alberto Bessa em obter elementos. 


valiosos para. organisar 0 magnifico volume rico 
“lo faccriiles e Gravuras, que Hoá faser conhecer 
asvolução do jurmal atrivessando às edades. 

Prestou evidentemente Um serviço deincontes- 
tavel exceliencia ds letras patras' aos sedentos 
de saber. 

hia, não nego, bastante trabalho material de 
compliação no volume O Jornalismo, mas egual 


Rena 
Ea 
Lendo-o, fica-| 
ne 
dE 
Sli 
ade 
ata 
lembert, ha mi 
Ee 


arrancava ao conde de Mont 


dito de nossa sociednde democraica, se 

mente qual é o principal instru- 
ento de similhante mechanitmo tão soldo & 
jo complexo, o penhor eficacissimo da posse de 
santos Bens ahtgos novos inclino-me à aredi 
tar que elle reside na publicidades, 

O capisulo consagrado pelo auctor ao movi- 
mento Jornalístico dos Estados-Unidos da Ame- 
rica do Norte merece tambem, quanto a mim, 
especial menção. ê 

Com efeito, não se Iê sem enthusiasmo a parte 
de um volume que relata por meio de algarismos 
o que seja à Imprensa no meio de um povo ondi 
circulam jornaes de Goo:0o0 exemplares de tira 
gem quotidiana e onde existem redactores ven- 
cendo 9:o00Bo0o réis por anno ! 


«Nos Estados-Unidos, dizia o grande Tocque- 
ville, fallecido antes de 184, quasi não existe al- 
deia' que não tenha o seu jornal.» 


D'aqui felicito. calorosamente Alberto Bessa 
pela sua obra sobre o jornalismo, que está escri- 
Pta com sentimento e com verdade. 


D. Francisco de Noronha. 


NE 


ROLOGIA 
CONSELHEIRO LUIZ DIVAM. 


Foi com verdadeiro sentimento que 
Lisboa recebeu a notícia da morte do 
ar Conselheiro Lui Bivar, 

orreligionarios « amigos, políticos. 
de todas às facções deploratm à perda 
deste prestimoio parlamentar, que na 
presidencia da camara dos pares soube 
Sempre conservar 0 prestigio do seu 
alto logar, resolvendo as questões do 
regimento sem hostilisar os seus adver- 
sarios e conservando no meio 
violentas discussões política 
dade e a frieza precisas, ai 
a sua intervenção, muitas vezes ne- 
cessaria, não fosse tomada é conta de 
facciostsmo partidario. 

Na vida publica como na particu- 
Jar era considerado um caracter aus- 
tero e independente; em afiabilidade, 
fino trato, é dotes de coração poucos. 
o saberão imitar. 

O conselheiro Luiz Frederico de Bi- 
var Gomes da Costa, morreu na Prai 
da Rocha, a pouca distancia de Porti 
mão, no dia 9 do corrente, numa casa 
de campo para onde costumava ir ve- 

Era natura de Faro, onde cursar os 

reparatorios, até que veiu para Coim- 
braPonde e Tormou em direito em 
185. 

À 20 de Abril de 1853 foi nomeado 

delegado do ministerio publico. para 


“Tavira e dal transferido para Faro em 8 de jue 
nho do referido ano, voltando novamente par 
Papira em 18 de apóstode 1836. 

Em a de julho de 186 nomeado juir de di- 
reito, da ilha de 5, Jorge, d'onde [oi para a co: 
Txarea de Macedo de Cavaleiros, por decreto de 
Jo de março de 1865, e transferido ara a comari 
da de Porio de Moe em 11 de malo do mesmo, 
êmpo. 

leito deputado em 
abandonou as suas Fon 
miu em 1 de julho de 1800. E 
Foi promovido a juiz de as claste para Loulé 
por decreto de 19 de julho de 16, a juiz de 
class, para Evora, por decreto de 23 de de- 
sembgo de 87, sendo lua comarca translerido 
ara Silves em jo de julho de 187%. 
18 de abril de 4870 foi nochendo, pela mera 
da camara: dos. deputádos, para fizer parte df 
conimissão encarregada da relbrma da dlvisbo ju" 
dicial do Ultramar. 

“Tendo completado o sexennio, foi. transferido 

é vara de Lisbow, por decreto de 34 de 

de 1879 & promoido em seguida a Ji 

idºe momendo para a Relação dof 

Açores por decreto de 12 de outubro de ifiay 

sind Via para a Relação de Lisboa em 31 de 
julho de 888, 

Pelo decreto de «4 de abril de 1490 foi nos 
meado vogal da cominissão da reforma judicla- 
ras por déreo de 24 de dezembro de 15 vis 
presidente da Relação de Lisbon, logar: de Qu 
Lomoit poise em 13 de Janeiro de 1Bos sendo Aa 
mal norheado presidenta da Relação dê Lisboa em 
3o de Junho do referido aano. 

Exerceu o mandato de deputado desde a legitz 
jatura que teve principio em 3o de julho de 1505 
até rá de joneito de 808; e, depois de 1875 4 
18ãs À o caro de presienia da câmara else 
desde 184 até 18), E õ 

“Tomou poe em 11 de fevereiro de (844 do 
logar de membro da camara ala, para que huvia 
sado. eleito pelo. collegio districtal da Porto em, 
1885, sendo nomeado par do reino vitalício em 30 
de júlho de 1890, é presidente da camara alta Got 
29 de dezembro dl 18os cargo que desempenhol 
alé à queda do gabinete regenerador em 1807, 
Voltando a exercer. esse importante logar em 40 
de dezembro de 1901. g 

oi agraciado com'a mercê do título de const: 
Ineiro por decreto de 38 de julho de 184, mem- 
bro do conselho de Estado em 13 de mto de 
t90a, Brã crux da ordem da Torre e Espada em 

4 Comendador o gran-crne du Real Ordem 
de Nosso Senhor Jesus Christo em 1 de 
janeiro de 1895, e juiz conselheiro do supremo. 
deidunal de justiça Jem 5 de novembro de 1900, 
Tuneraes do ilustre exncio 


de dezombro de 1865y 
s de juiz que resssue 


DECANOS DA IMPRENSA PORTUGUEZA 


U OCCDENTE 


ALGUNS JONSAES PONTUGUEZES 


JONAES DA CMINA 


rou o bispo d 
Ro cemiterio da Esper 
No gortejo encorpos 
da cidade de Faro, co 

fares, avcionidades ci: 

tao 

se me rex 
lhos de todo 


presentados El-Rei 
Rdministrações dos. 


homenagem justa é ex. 
pontanea, que bem evidenciou o grau 
Te'respelto e alta consideração em 
que erà tido o conselheiro Luis Bivar 


ALYREDO SERRANO 


Foi um telegramena expedido pelo 
re Rachini medico do Hospital Mai 
da on, Tala, que deu os ami 
det logrado moço, em Lisbon 
triste notícia da sua morte. A 

e las que à nossa iprenso dia- 
ria se ocupava. da saude de Alfredo 
a ue, tendo, subimmente 
cao ed? um Tyito ted de 
a: gade Taria percorrido ai 
ums cidades em digressão anti 
ca, fôra obrigado, pela gravidade do 
far obeiemdo, pe ja gritado do 
Shea deu O desenlace fatal né dia 
SE do corrente. 

Alfredo Serrano era muito conhe- 
do do nosso. mundo davelectal 
a coradra 6 Iyceu pescindo ao cui 


so superior de lettras, tendo sido um alumno 
diniadto nde o levaram à orphan 
dade do recursos da Tamil 

No Iyceu fôra elle um dos mais enthusiastas 
iniciadores da manifestação de homenagem 4 


Jofo de Deus, €, foi já alumno da Curso Sup 
rior de L 4 ç 


as que o seu ideia] político começ: 
ar-se, tornando-se um d 

nsores do governo abs 
Foi ainda nos bancos do Iyceu que compoz os. 
seus primeiros versos, obtêndo mais tarde um 
grande exito o seu livro de prosa intitulado Ho- 
ras de Sol e sendo tambem admiravelmente re- 
cebido pela critica a sua série de poesi ã 


Dourado, prefaciado por Theophiio Br 
dicado a'Jogo de Deus. 
iptor Aliredo Serrano deixou ainda 


Como 


lânces publ 
um dos reda 
boração no. Seculo, onde deixou muitas provas 
da sua erudição, e nas chronicas, que simultanea- 
mente escreveu para muitos jornnes brasileiros, 
ue ão outros tantos prodigos do seu magnlhco 
lento 

De tal fórma, porém, Alíredo Serrano se evi- 
denciou na defesa das idéas absolutistas, acom-. 
panhando com a palavra e com à pena os seus 


O ULCIDENTE 


partidarios, quer fazendo conferenciasno Centro 


tal merito qué mereceu o elogio e aplauso de 


mostrou ter dos assumptos de arte a que se der 


egitimista, quer colinborando assiduamente na amado a esse elevado cargo de dicaya ha annos com estudo aturado e criter 
Nação e ivoutras folhas d'aquella política, q rodo. 

hu annos, o Sr. D. Miguel de Bragan Ultimamente pozera de parto os seus estudos Depois de tantos annos ausente da patria. 
gonvidado ara, profestor de ports de seus. literarios para se consagrar É historia da arte € —. sava clle apora em vir estabelecere dei 
filhos D. Miguel e D. Francisco José, dando-lhe da pintura, é no desempenho d'esse sa- mente em Lisboa. Não o quiz aásim O destino, 


assim um testemunho de grande consi e lhe poderá 
apreço pelos seus dotes intellectunes e pelos seus 
serviços. 

As funeções de perceptor de Alfredo Serrano 
limitaram-se, pois, ao ensino da lingua e littera 
tura portuguera é nessa missão se houve com 


os principues centros artísticos do estrangeiro, 
visitando os melhores museus da 

São ainda recentes as conferencia 
erano realisou na Sociedade de 
onde tão valiosos e vastos conhecimentos. 


talvez chamar, percorria. Já ficou para sempre longe dos amigos « dos pa: 
rentes, Sem um coração dedicado. a quem po: 
desse “confiar a derradeira vontade e le guat= 


dasse o ultimo suspiro, 


juropa. 


poe AI- 
eogra- 


Henrique Bastos — lirugido dos hospilas 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


ame endoscopico da urelhra a be 
Y odeia de urina de cada um dos rins 


Obras da manhã 
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